
Aula 17 3 Media Training: Preparação de 
Porta-Vozes
Desvendando o Media Training: Sua Voz, Sua Marca

Bem-vindo(a) à Aula 17 do nosso Curso de Comunicação Corporativa e Institucional! Hoje, embarcaremos em uma 
jornada crucial para qualquer profissional que almeja se destacar no cenário da comunicação: o Media Training. 
Em um mundo onde a informação circula em alta velocidade e a reputação de uma organização pode ser 
construída ou abalada em segundos, a figura do porta-voz se torna um pilar estratégico.

Você já parou para pensar no impacto que uma única declaração pode ter? Ou como a forma de se expressar pode 
mudar completamente a percepção de uma notícia? Esta aula foi desenhada para que você, futuro comunicador ou 
profissional em busca de aprimoramento, compreenda a fundo a arte e a ciência de se comunicar efetivamente 
com a mídia, transformando desafios em oportunidades.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar a importância estratégica do porta-voz, dominar técnicas 
essenciais para diferentes tipos de mídia, construir mensagens-chave impactantes e, acima de tudo, controlar o 
seu discurso mesmo sob pressão. Prepare-se para desenvolver habilidades que farão de você um comunicador 
confiante e eficaz, pronto para representar sua organização com maestria.



O Palco da Comunicação: Por Que o Porta-
Voz é Essencial?

O Maestro da 
Comunicação
Como um maestro coordena 
uma orquestra, o porta-voz 
harmoniza e dá o tom final à 
comunicação corporativa

Guardião da Reputação
Protege e fortalece a imagem da 
organização através de uma 
comunicação estratégica e 
coesa

Elo Estratégico
Conecta a organização com 
seus diversos stakeholders de 
forma transparente e confiável

Imagine uma orquestra sinfônica. Cada instrumento tem seu papel, mas é o maestro quem coordena, harmoniza e 
dá o tom final à melodia. No complexo universo da comunicação corporativa, o porta-voz desempenha um papel 
muito similar ao do maestro. Ele não é apenas alguém que fala em nome da organização; ele é a voz, o rosto e a 
personificação dos valores, da missão e da visão da empresa para o público externo.

Em um cenário onde a opinião pública é moldada por notícias, entrevistas e declarações, a capacidade de 
comunicar-se de forma clara, coesa e estratégica é um diferencial competitivo. Uma mensagem mal interpretada, 
uma resposta hesitante ou uma postura inadequada podem gerar crises de imagem, impactar a credibilidade e, em 
última instância, afetar os resultados financeiros e a reputação de longo prazo de uma instituição.

É por isso que a preparação de um porta-voz não é um luxo, mas uma necessidade estratégica. Ele é o elo direto 
entre a organização e seus diversos stakeholders 3 clientes, investidores, colaboradores, imprensa e sociedade em 
geral. Sua performance pode determinar se uma notícia será vista como positiva, neutra ou negativa, e se a 
organização será percebida como transparente, competente e confiável.



Mais Que Uma Voz: O Porta-Voz Como Pilar 
da Reputação

"A reputação de uma empresa é como um castelo construído com anos de esforço e dedicação. O porta-voz é 
o guardião dessa fortaleza."

Pense na reputação de uma empresa como um castelo construído com anos de esforço e dedicação. Cada tijolo 
representa uma ação positiva, um produto de qualidade, um serviço bem prestado. No entanto, uma única 
declaração infeliz ou uma performance despreparada do porta-voz pode ser como uma rachadura na fundação, 
ameaçando a solidez de toda a estrutura. O porta-voz é, portanto, o guardião dessa fortaleza.

A importância do porta-voz transcende a mera transmissão de informações. Ele é o embaixador da marca, o 
principal articulador da narrativa organizacional. Sua credibilidade pessoal se funde com a credibilidade da 
empresa, e sua capacidade de lidar com perguntas difíceis, de manter a calma sob pressão e de transmitir 
autenticidade é fundamental para construir e sustentar a confiança do público.

Impacto Transformador: Um porta-voz bem treinado não apenas evita gafes, mas também aproveita cada 
oportunidade para reforçar a imagem positiva da organização, esclarecer mal-entendidos e posicionar a 
empresa como líder em seu setor.

Um porta-voz bem treinado não apenas evita gafes, mas também aproveita cada oportunidade para reforçar a 
imagem positiva da organização, esclarecer mal-entendidos e posicionar a empresa como líder em seu setor. Ele 
transforma o desafio de uma entrevista em uma plataforma para comunicar os valores e as conquistas, garantindo 
que a mensagem desejada chegue ao público de forma eficaz e impactante.



Decifrando a Mídia: Entendendo os 
Diferentes Palcos
Você já notou como um ator adapta sua performance dependendo se está no teatro, no cinema ou em uma série 
de TV? Cada palco tem suas particularidades, suas regras e seu público. Da mesma forma, a mídia não é um bloco 
homogêneo. Lidar com a imprensa exige que o porta-voz compreenda as nuances de cada veículo 3 TV, rádio, 
mídia impressa e, cada vez mais, o ambiente digital 3 para adaptar sua comunicação e maximizar o impacto.

Televisão
Comunicação audiovisual onde imagem e som 
trabalham juntos. Linguagem corporal e expressão 
facial são fundamentais.

Rádio
O poder da voz é absoluto. Tom, dicção e ritmo 
determinam o sucesso da comunicação.

Mídia Impressa
Permanência das palavras exige precisão cirúrgica na 
escolha de cada termo e frase.

Digital
Velocidade e alcance amplificado requerem mensagens 
concisas e impactantes.

Ignorar essas diferenças é como tentar tocar violino com uma baqueta de bateria: o instrumento é o mesmo, mas a 
técnica é completamente inadequada. Cada formato de mídia possui características únicas que influenciam a 
forma como a mensagem é recebida e interpretada. O que funciona perfeitamente em uma entrevista de rádio 
pode ser desastroso na televisão, e vice-versa.

Por isso, um dos pilares do Media Training é justamente desmistificar esses "palcos". Ao entender as expectativas 
e limitações de cada um, o porta-voz pode preparar-se de maneira mais eficaz, escolhendo as palavras certas, a 
postura adequada e o tom mais apropriado para cada situação. Essa adaptabilidade é a chave para uma 
comunicação verdadeiramente estratégica e bem-sucedida.



A Arte da Entrevista na TV: Imagem, Som e 
Credibilidade
A televisão é, sem dúvida, um dos meios mais poderosos e desafiadores para um porta-voz. Aqui, a comunicação 
vai muito além das palavras. Sua linguagem corporal, sua expressão facial, seu vestuário e até mesmo o cenário 
ao fundo contribuem para a mensagem que você transmite. É um palco onde a imagem fala tão alto quanto o som, 
e a credibilidade é construída em cada detalhe visível.

01

Postura e Presença
Manter postura ereta mas relaxada, evitar cruzar os 
braços e transmitir confiança através da linguagem 
corporal

02

Contato Visual
Direcionar o olhar para o entrevistador, demonstrando 
atenção, sinceridade e engajamento

03

Vestuário Estratégico
Escolher roupas discretas que não distraiam, mantendo 
o foco na mensagem

04

Controle Emocional
Manter a calma sob pressão para transmitir segurança e 
confiabilidade à audiência

Imagine-se em frente às câmeras, com os holofotes apontados para você. A forma como você se senta, gesticula 
ou mantém o contato visual com o entrevistador pode reforçar sua confiança ou denunciar seu nervosismo. Por 
isso, técnicas específicas são cruciais: manter uma postura ereta, mas relaxada; evitar cruzar os braços (pode 
parecer defensivo); e direcionar o olhar para o entrevistador, transmitindo atenção e sinceridade.

Um exemplo clássico de desafio na TV é a entrevista de crise. Nela, a organização precisa se posicionar 
rapidamente sobre um problema. O porta-voz deve demonstrar empatia, controle da situação e um plano de ação 
claro, tudo isso enquanto lida com o tempo limitado e a pressão do ao vivo. A preparação inclui ensaiar respostas 
concisas, usar roupas discretas que não distraiam e, acima de tudo, manter a calma para transmitir segurança à 
audiência.



O Poder da Voz no Rádio: Clareza e Conexão 
Auditiva

A Voz é Soberana
No rádio, sem recursos visuais, 
a voz carrega toda a 
responsabilidade de transmitir 
emoção, clareza e autoridade

Técnica Vocal
Dicção clara, tom variado e 
ritmo adequado são essenciais 
para manter a atenção do 
ouvinte

Narrativa Envolvente
Criar imagens mentais através 
das palavras, compensando a 
ausência de elementos visuais

Se na TV a imagem é rainha, no rádio a voz é a soberana absoluta. Sem os recursos visuais, o porta-voz precisa 
confiar inteiramente na sua capacidade de transmitir emoção, clareza e autoridade apenas com o som. É um 
desafio diferente, que exige uma atenção redobrada à dicção, ao tom, ao ritmo e à escolha das palavras, pois cada 
sílaba precisa ser compreendida e impactar o ouvinte.

Pense em um locutor de rádio experiente. Ele não apenas fala, ele narra. Sua voz tem modulações, pausas 
estratégicas e um ritmo que prende a atenção. Para o porta-voz, isso significa evitar a monotonia, variar o tom para 
enfatizar pontos importantes e, principalmente, falar de forma clara e articulada. Gaguejar, falar muito rápido ou 
muito baixo pode fazer com que a mensagem se perca ou pareça insegura.

Dica Prática: A prática de gravar a própria voz e ouvir para identificar pontos de melhoria é uma técnica 
valiosa para dominar este meio.

Um bom exemplo é uma entrevista em um programa de notícias matinal. O porta-voz precisa ser conciso, direto e 
envolvente, pois o ouvinte geralmente está realizando outras atividades. Ele deve usar uma linguagem acessível, 
evitar jargões e ser capaz de pintar um quadro mental para a audiência, mesmo sem imagens. A prática de gravar a 
própria voz e ouvir para identificar pontos de melhoria é uma técnica valiosa para dominar este meio.



Mensagens Duradouras na Mídia Impressa e 
Digital: Precisão e Impacto
A mídia impressa, e por extensão o conteúdo escrito no ambiente digital, tem uma característica única: a 
permanência. O que é dito em uma entrevista para um jornal, revista ou portal de notícias pode ser lido e relido, 
citado e compartilhado por muito tempo. Isso exige do porta-voz uma precisão cirúrgica na escolha das palavras e 
uma atenção redobrada à clareza e à concisão de suas declarações.

Mídia Característica Principal Foco do Porta-Voz Desafio Principal

Televisão Imagem e Som Linguagem corporal, 
expressão, vestuário, 
voz

Gerenciar a percepção 
visual e verbal 
simultaneamente

Rádio Som Tom de voz, dicção, 
ritmo, clareza

Transmitir tudo apenas 
pela audição

Impressa/Digital Texto escrito, 
permanência

Precisão das palavras, 
concisão, mensagens-
chave

Garantir que citações 
isoladas transmitam a 
mensagem correta

Ao contrário da TV e do rádio, onde a espontaneidade (controlada) é valorizada, na mídia escrita há um processo 
de edição e seleção de citações. Isso significa que apenas trechos específicos de sua fala podem ser publicados. 
O desafio é garantir que esses trechos, mesmo fora do contexto completo da conversa, transmitam a mensagem 
desejada de forma íntegra e sem margem para interpretações equivocadas.

Um exemplo prático seria uma entrevista para um artigo de revista sobre as inovações da sua empresa. O porta-
voz deve focar em frases curtas, impactantes e que encapsulem as mensagens-chave. É fundamental ser direto, 
evitar rodeios e estar preparado para que suas palavras sejam transformadas em citações diretas. A revisão de 
rascunhos de comunicados e a prática de resumir ideias complexas em poucas frases são habilidades essenciais.



Construindo Sua Narrativa: As Mensagens-
Chave
Você já se viu em uma conversa importante, tentando explicar algo complexo, e percebeu que a outra pessoa não 
captou a essência do que você queria dizer? Isso acontece frequentemente na comunicação com a mídia. Para 
evitar esse ruído, o porta-voz precisa dominar a arte de criar e entregar mensagens-chave. Elas são o coração da 
sua comunicação, a essência do que você quer que o público lembre.

1

Simples
Fáceis de entender, sem jargões 
técnicos ou linguagem 
complexa

2

Relevantes
Conectadas aos interesses do 
público e aos objetivos da 
organização

3

Memorizáveis
Curtas, impactantes e que 
ficam gravadas na mente da 
audiência

As mensagens-chave são declarações concisas, claras e estratégicas que resumem os pontos mais importantes 
que a organização deseja comunicar. Elas funcionam como âncoras, garantindo que, independentemente da 
direção que a entrevista tome, você sempre possa retornar aos seus pontos principais. Sem elas, o discurso pode 
se tornar disperso, confuso e ineficaz, perdendo a oportunidade de reforçar a imagem e os objetivos da empresa.

Exemplo Prático: Se sua empresa lançou um novo produto, suas mensagens-chave podem ser: "Nosso produto 
X resolve o problema Y de forma inovadora", "Ele é o mais eficiente do mercado" e "Estamos comprometidos 
com a satisfação do cliente".

Para desenvolvê-las, pense em três a cinco pontos cruciais que você precisa que a audiência saiba. Essas 
mensagens devem ser: simples (fáceis de entender), relevantes (conectadas aos interesses do público e da 
organização) e memorizáveis (curtas e impactantes). Por exemplo, se sua empresa lançou um novo produto, suas 
mensagens-chave podem ser: "Nosso produto X resolve o problema Y de forma inovadora", "Ele é o mais eficiente 
do mercado" e "Estamos comprometidos com a satisfação do cliente". Pratique repeti-las de diferentes formas até 
que se tornem naturais.



O Escudo do Porta-Voz: Evitando 
Armadilhas e Perguntas Capciosas
Em uma entrevista, o jornalista não está ali apenas para registrar o que você quer dizer; ele também tem o papel de 
investigar, questionar e, por vezes, desafiar. É nesse momento que surgem as perguntas capciosas ou 
"armadilhas" 3 aquelas que buscam provocar uma resposta específica, expor uma fraqueza ou desviar o foco da 
sua mensagem. O porta-voz, como um jogador de xadrez, precisa antecipar esses movimentos e ter estratégias 
para proteger sua narrativa.

Pergunta Capciosa
Identifique perguntas "sim ou 
não" para questões complexas ou 
perguntas hipotéticas

Reformulação
Recontextualize a pergunta para 
alinhar com suas mensagens-
chave

Resposta Estratégica
Responda de forma verdadeira 
mas direcionada aos seus pontos 
fortes

Uma armadilha comum é a pergunta "sim ou não" para uma questão complexa. Responder diretamente pode 
simplificar demais a situação e levar a uma interpretação errada. Outra é a pergunta hipotética ("E se...?"), que 
pode forçar o porta-voz a especular sobre cenários incertos. O segredo não é fugir da pergunta, mas sim 
reformular ou recontextualizar para que você possa responder de forma verdadeira, mas alinhada às suas 
mensagens-chave.

Exemplo Prático: Se perguntarem sobre um problema antigo, você pode reconhecer o passado e, em 
seguida, focar nas soluções e melhorias implementadas.

Para evitar essas armadilhas, a preparação é fundamental. Antecipe as perguntas mais difíceis, inclusive aquelas 
que você não quer responder. Desenvolva respostas que, mesmo abordando o tema, redirecionem a conversa para 
seus pontos fortes. Por exemplo, se perguntarem sobre um problema antigo, você pode reconhecer o passado e, 
em seguida, focar nas soluções e melhorias implementadas. Lembre-se: você controla o que diz, não o que 
perguntam.



O Controle do Discurso: Mantendo o Foco e 
a Coerência
Uma vez que você tem suas mensagens-chave e sabe como identificar armadilhas, o próximo passo é dominar o 
controle do discurso. Isso significa ter a habilidade de guiar a conversa, mesmo quando o entrevistador tenta levá-
la para outra direção. É como um piloto que, mesmo em meio a turbulências, mantém o avião na rota planejada, 
garantindo que chegue ao destino desejado: a entrega eficaz das suas mensagens.

Técnica da Ponte
Use frases de transição para 
retornar às mensagens-chave: 
"Isso nos leva a um ponto 
importante..."

Reformulação Positiva
Transforme perguntas negativas 
em oportunidades: "Entendo sua 
preocupação, mas é importante 
destacar..."

Manutenção da Coerência
Mantenha alinhamento constante 
com a narrativa organizacional

Existem técnicas poderosas para manter o controle. Uma delas é a ponte (ou bridging): após responder 
brevemente a uma pergunta, você usa uma frase de transição para "fazer uma ponte" de volta para uma de suas 
mensagens-chave. Frases como "Isso nos leva a um ponto importante...", "Mas o que realmente queremos 
destacar é...", ou "Conectando com o que mencionei antes..." são exemplos eficazes.

Outra técnica é a reformulação (reframing): se uma pergunta for formulada de forma negativa ou tendenciosa, 
você a reformula positivamente antes de responder. Por exemplo, se perguntarem "Por que sua empresa falhou em 
X?", você pode dizer "Entendo sua preocupação, e é importante ressaltar que estamos focados em Y, onde 
obtivemos sucesso Z". O objetivo é sempre manter a coerência com a narrativa da organização e garantir que o 
público receba a informação que você deseja transmitir.



A Prática Leva à Perfeição: Simulações de 
Entrevistas
Você pode ler todos os livros sobre natação, mas só aprenderá a nadar de verdade entrando na água. O mesmo 
vale para o Media Training. A teoria é essencial, mas a verdadeira maestria vem com a prática, especialmente 
através das simulações de entrevistas. Elas são o ambiente seguro onde você pode testar suas habilidades, 
cometer erros e aprender com eles, sem o risco de impactar a reputação da sua organização.

Gravação e Análise
O processo é gravado em vídeo, 
permitindo revisão detalhada da 
performance

Feedback Construtivo
Receba orientações sobre 
linguagem corporal, clareza das 
mensagens e controle do 
discurso

Desenvolvimento 
Contínuo
Identifique pontos fortes e 
fracos para aprimoramento 
constante

As simulações recriam o ambiente de uma entrevista real, com um "jornalista" (que pode ser um colega ou o 
próprio instrutor) fazendo perguntas, incluindo as mais difíceis e capciosas. O processo geralmente é gravado em 
vídeo, permitindo que o porta-voz reveja sua performance, identifique pontos fortes e fracos, e receba feedback 
construtivo sobre sua linguagem corporal, clareza das mensagens e controle do discurso.

Um cenário de simulação pode envolver, por exemplo, uma crise de produto, um anúncio de fusão ou uma 
mudança de política interna. O porta-voz é desafiado a se posicionar, a responder às perguntas e a manter a calma 
sob pressão. Essa experiência prática é inestimável, pois constrói a confiança necessária para enfrentar uma 
entrevista real com serenidade e eficácia, transformando o nervosismo em preparo.



Media Training na Era Digital: Comunicação 
Orientada a Dados
O cenário da comunicação evoluiu drasticamente. Não basta apenas falar bem; é preciso saber se o que foi dito 
gerou o impacto desejado. É aqui que a Comunicação Orientada a Dados entra em cena, transformando o Media 
Training em uma disciplina ainda mais estratégica. Em 2025, a capacidade de mensurar o impacto das ações de 
comunicação é tão vital quanto a própria capacidade de se comunicar.

85%
Precisão na Mensuração
Das organizações que utilizam 

métricas de comunicação reportam 
maior eficácia

3x
Retorno sobre Investimento

Maior ROI em ações de 
comunicação baseadas em dados

72%
Melhoria Contínua

Dos porta-vozes melhoram 
performance com feedback 

baseado em dados

Pense em um atleta que monitora cada batimento cardíaco, cada passo, cada caloria para otimizar seu 
desempenho. Na comunicação, fazemos o mesmo. A utilização de métricas e KPIs (Key Performance Indicators) 
permite que o porta-voz e a equipe de comunicação avaliem a repercussão de uma entrevista, a percepção da 
mensagem e o engajamento do público. Isso vai além do simples "aparecer na mídia".

Ferramentas de análise de dados e monitoramento de mídias digitais são essenciais. Elas permitem rastrear 
menções à marca, analisar o sentimento (positivo, negativo, neutro) das notícias, identificar os veículos de maior 
impacto e até mesmo calcular o ROI (Retorno sobre o Investimento) das ações de comunicação. Com esses dados 
em mãos, o porta-voz pode ajustar sua estratégia, refinar suas mensagens e comprovar o valor de sua atuação 
para a organização.



O Porta-Voz e a Agenda ESG: Transparência 
e Autenticidade
A sigla ESG (Environmental, Social and Governance) deixou de ser um termo de nicho para se tornar um pilar 
central na estratégia de qualquer organização moderna. E, nesse contexto, a comunicação assume um papel 
decisivo. O porta-voz não apenas informa sobre as práticas de sustentabilidade e governança corporativa, mas se 
torna o guardião da transparência e autenticidade da empresa em relação a esses temas.

Em 2025, o público 3 de investidores a consumidores 3 exige mais do que promessas; ele quer ver ações concretas 
e um compromisso genuíno com as questões ambientais, sociais e de governança. O porta-voz precisa estar 
preparado para comunicar não apenas o que a empresa faz, mas por que faz, e como isso se alinha aos seus 
valores e ao impacto que deseja gerar no mundo.

Atenção: O desafio é evitar o greenwashing (maquiar ações para parecer mais sustentável) ou o 
socialwashing. A comunicação deve ser baseada em fatos, dados e histórias reais.

O desafio aqui é evitar o greenwashing (maquiar ações para parecer mais sustentável do que realmente é) ou o 
socialwashing. A comunicação deve ser baseada em fatos, dados e histórias reais, transmitidas com convicção e 
verdade. O porta-voz precisa ser capaz de articular a estratégia ESG da organização de forma clara, responder a 
questionamentos sobre o tema e demonstrar um compromisso inabalável com a responsabilidade corporativa, 
construindo uma reputação sólida e confiável.

Environmental
Comunicar práticas ambientais 

com dados concretos e 
compromissos mensuráveis

Social
Demonstrar impacto social real 
através de histórias e resultados 
tangíveis

Governance
Articular estruturas de 
governança de forma clara e 
transparente



Preparação Contínua: O Porta-Voz do Futuro
Chegamos ao final da nossa exploração sobre Media Training, mas a jornada do porta-voz é, na verdade, um 
caminho de preparação contínua. O cenário da comunicação está em constante mutação, com novas mídias, 
novas tendências e novas expectativas do público surgindo a todo momento. O porta-voz do futuro não é apenas 
aquele que domina as técnicas atuais, mas aquele que tem a resiliência e a curiosidade para se adaptar e 
aprender constantemente.

1

Fundamentos
Porta-voz como embaixador da marca e 

pilar da reputação organizacional

2

Adaptação
Comunicação específica para TV, rádio, 

mídia impressa e digital

3

Estratégia
Mensagens-chave, controle do discurso 

e simulações práticas

4

Futuro
Comunicação orientada a dados e 

agenda ESG para 2025

Recapitulando, vimos que o porta-voz é o embaixador da organização, um pilar da reputação. Aprendemos a 
adaptar a comunicação para diferentes mídias 3 TV, rádio, impresso/digital 3 e a construir mensagens-chave que 
ancoram nosso discurso. Exploramos como evitar armadilhas e controlar a narrativa, e a importância vital das 
simulações para aprimorar a performance.

Por fim, mergulhamos nas tendências de 2025, entendendo como a comunicação orientada a dados e a agenda 
ESG moldam o papel do porta-voz, exigindo transparência, autenticidade e a capacidade de mensurar o impacto. 
Lembre-se: a comunicação eficaz não é um dom, mas uma habilidade que se aprimora com estudo, prática e um 
compromisso inabalável com a excelência.

Próxima Etapa: Na Aula 18 3 Relações Públicas e Eventos Corporativos, você descobrirá como construir e 
manter relacionamentos estratégicos, utilizando eventos como ferramentas poderosas de comunicação e 
engajamento.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre Media Training. Esperamos que você tenha compreendido a importância 
estratégica do porta-voz e as ferramentas essenciais para uma comunicação eficaz com a mídia. Lembre-se que a 
prática constante é o segredo para transformar o conhecimento em habilidade.

Em prática: Para aplicar o que aprendeu, comece a observar porta-vozes em diferentes mídias, analise 
suas técnicas e identifique suas mensagens-chave. Tente antecipar perguntas e formular suas próprias 
respostas, praticando a construção de pontes para suas mensagens principais. Grave-se falando sobre 
um tema complexo e avalie sua clareza e controle do discurso.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções MELHOR descreve o papel do porta-voz para a imagem da organização?1.

a) Apenas transmitir informações técnicas.

b) Ser o rosto e a voz que personifica os valores e a reputação da empresa.

c) Evitar o contato com a mídia sempre que possível.

d) Focar exclusivamente em dados financeiros.

Ao se preparar para uma entrevista de rádio, qual aspecto deve receber MAIOR atenção, dada a natureza do 
meio?

2.

a) A escolha do vestuário e a linguagem corporal.

b) A precisão das citações para publicação.

c) O tom de voz, a dicção e o ritmo da fala.

d) A complexidade dos gráficos visuais a serem apresentados.

As "mensagens-chave" são fundamentais porque:3.

a) Permitem que o porta-voz evite responder a perguntas difíceis.

b) São declarações concisas que ancoram o discurso e garantem a entrega dos pontos principais.

c) São utilizadas apenas em situações de crise para desviar a atenção.

d) Servem para prolongar a entrevista e preencher o tempo.

Em relação às tendências de 2025, a Comunicação Orientada a Dados e a agenda ESG exigem do porta-voz, 
respectivamente:

4.

a) Foco em opiniões pessoais e desconsideração de métricas.

b) Utilização de métricas e KPIs para mensurar impacto, e transparência/autenticidade nas práticas de 
sustentabilidade.

c) Apenas a divulgação de relatórios anuais e a criação de conteúdo viral.

d) Ignorar a opinião pública e focar apenas em resultados financeiros.

Explique, em suas palavras, a importância das simulações de entrevistas no processo de Media Training e como 
elas contribuem para a confiança do porta-voz.

5.



Gabarito e Recursos Complementares

Gabarito
b)1.

c)2.

b)3.

b)4.

Próxima Aula
Aula 18 3 Relações Públicas e Eventos 
Corporativos: Exploraremos como as Relações 
Públicas constroem e mantêm a reputação, e como 
eventos corporativos são ferramentas estratégicas 
para engajar públicos e fortalecer a imagem da 
organização.

Recursos Adicionais

Livro
"Media Training: Guia 
Prático para Porta-Vozes" 
(para aprofundar técnicas)

Artigo
"O Papel do Porta-Voz na 
Era Digital" (para entender a 
evolução do papel)

Vídeo
"Melhores e Piores 
Entrevistas de Crise" (para 
analisar exemplos práticos)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


